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Este artigo tem como objetivo relatar uma experiência de ensino 
apoiada no uso de cartas-relatórios. A estratégia foi empregada ao 
término de uma prática de estágio supervisionado em Psicologia Es-
colar e Educacional (PEE). Durante o estágio, um grupo de dez estu-
dantes do sétimo período do curso de Psicologia da Universidade 
Federal do Tocantins (UFT) realizou uma intervenção psicossocial em 
formato on-line. O trabalho elegeu como público-alvo um grupo de 
20 professores da Educação Básica, com o objetivo de criar espaços 
para reflexões e diálogos acerca de suas experiências cotidianas no 
contexto pandêmico. Após a realização de quatro encontros temáti-
cos com o público mencionado, seguidos da produção coletiva de re-
latórios parciais, solicitou-se de cada estagiária(o) a escrita de uma 
carta-relatório. Esse recurso foi pensado como estratégia para abrir 
espaços de reflexão sobre os fazeres ao longo do estágio. Além disso, 
buscou-se estimular identificação, expressão e circulação de afetos 
suscitados naquela experiência. As cartas-relatórios permitiram o 
engajamento dos estagiários em processos de escrita que resulta-
ram em criações imaginativas, lembranças sobre percursos trilhados 
dentro e fora da universidade, reflexões, análises e considerações 
sobre os efeitos das atividades realizadas no campo do estágio. 
Palavras-chave: escritas de si; cartas; subjetividade.

LETTERS-REPORTS IN A SUPERVISED INTERNSHIP IN 
SCHOOL PSYCHOLOGY IN THE PANDEMIC CONTEXT
This article aims to report a teaching experience based on the use of 
letter-reports. The strategy was used at the end of a supervised in-
ternship practice in School and Educational Psychology (SEP). During 
the internship, a group of ten students from the seventh period of 
the Psychology Course of the Federal University of Tocantins (FUT) 
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performed a psychosocial intervention in online format. The work 
elected as target audience a group of twenty teachers of Basic Edu-
cation, with the objective of creating conditions for reflections and 
dialogues about their daily experiences in the pandemic context. Af-
ter four thematic meetings with the mentioned public, followed by 
the collective production of partial reports, each intern was asked 
to write a letter-report. This resource was designed as a strategy to 
stimulate reflections on the activities throughout the stage. In ad-
dition, we sought to promote the identification, expression and cir-
culation of affections raised in that experience. The report letters 
allowed the engagement of trainees in writing processes that result-
ed in imaginative creations, memories about paths trodden inside 
and outside the university, reflections, analyses and considerations 
about the effects of activities carried out in the field of internship.
Keywords: writings of you; letters; subjectivity.

CARTAS-INFORMES EN UNA PRÁCTICA SUPERVISADA 
EN PSICOLOGIA ESCOLAR
Este artículo tiene como objetivo informar una experiencia docente 
basada en el uso de informes de cartas. La estrategia se utilizó al 
final de una práctica de prácticas supervisadas en Psicología Esco-
lar y de la Educación (PEE). Durante la práctica, un grupo de diez 
estudiantes del séptimo período del Curso de Psicología de la Uni-
versidad Federal de Tocantins (UFT) realizó una intervención psico-
social en formato online. El trabajo eligió como público objetivo a 
un grupo de veinte docentes de Educación Básica, con el objetivo 
de crear espacios de reflexión y diálogo sobre sus experiencias co-
tidianas en el contexto de pandemia. Después de cuatro reuniones 
temáticas con el público mencionado, seguidas de la producción co-
lectiva de informes parciales, se pidió a cada pasante que escribiera 
una carta-informe. Este recurso fue concebido como una estrategia 
para abrir espacios de reflexión sobre las actividades a lo largo de la 
etapa. Además, se buscó estimular la identificación, expresión y cir-
culación de los afectos planteados en esa experiencia. Las cartas del 
informe permitieron la participación de los aprendices en procesos 
de escritura que dieron lugar a creaciones imaginativas, recuerdos 
sobre caminos recorridos dentro y fuera de la universidad, reflexio-
nes, análisis y consideraciones sobre los efectos de las actividades 
realizadas en el campo de las prácticas.
Palabras claves: escritos de sí mismo; correspondencia; subjetividad.
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Introdução
A pandemia surpreendeu o mundo. De repen-
te, um vírus se espalhou pela cidade de Wuhan, 
na China, e tomou conta de diferentes lugares 
do planeta, colocando milhares de pessoas em 
situação de alerta. O ano 2020 jamais será es-
quecido. No Brasil, por volta da segunda sema-
na de março, inúmeros estabelecimentos tive-
ram de ser fechados em decorrência das me-
didas emergenciais postas em funcionamento. 

Restaurantes, bares, teatros, cinemas, co-
légios, universidades, dentre outros, deixaram 
de funcionar em condições normais. Em mui-
tos casos, houve adaptação imediata dos es-
tabelecimentos formativos, com a implantação 
do formato remoto apoiado no uso de Tecno-
logias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDIC). Em outros, contudo, as aulas foram sus-
pensas. 

Na Universidade Federal do Tocantins (UFT), 
onde o autor deste texto leciona disciplinas da 
área de Psicologia Escolar e Educacional no 
curso de Psicologia, além de compor o colegia-
do do Programa de Pós-Graduação em Ensino 
em Ciências e Saúde (PPGECS), as aulas foram 
retomadas após um período de suspensão. Na-
quele momento, adotamos o modelo de aulas 
on-line alternadas com o ensino a distância.

No segundo período letivo de 2021, o au-
tor deste artigo supervisionou uma prática de 
estágio em Psicologia Escolar e Educacional 
(PEE) que envolveu a participação de um gru-
po de dez estudantes do curso de Psicologia, 
além do público-alvo das ações formado por 
20 professores da Educação Básica, todos vin-
culados a uma escola estadual do Tocantins. 

O trabalho foi desenvolvido como uma in-
tervenção psicossocial (NEIVA, 2010), no for-
mato on-line, a partir de uma plataforma que 
permitiu a realização de quatro encontros sín-
cronos com o grupo de professores. Buscamos 
criar espaços para a circulação da palavra en-

tre os participantes, a fim de que pudessem 
compartilhar vivências, sentimentos e refle-
xões sobre vida e trabalho em meio à pande-
mia. 

O trabalho de intervenção foi apoiado em 
conceitos da Análise Institucional (LOURAU; 
LAPASSADE, 1972) e da pesquisa-intervenção 
(ROMAGNOLI, 2014), além de ter sido inspira-
do em análises e no pensamento de Michel 
Foucault acerca dos modos de subjetividade 
engendrados nas chamadas instituições dis-
ciplinares, incluindo a escola, a universidade 
e suas práticas (FOUCAULT, 2002). Desse modo, 
adotamos um arranjo teórico-metodológico 
com base no entendimento de que uma reali-
dade pode ser conhecida a partir do momento 
em que ela está em movimento. Conhecemos 
um dado contexto quando nele produzimos 
mudanças. E quando somos capazes de acom-
panhar os efeitos de nossas práticas e das 
transformações delas decorrentes, por meio 
de análises, reflexões e produção de registros. 
Falaremos sobre um tipo específico de regis-
tro: a carta-relatório. Por enquanto, contudo, 
seguiremos com nossa introdução.

Os professores retornavam para as aulas 
presenciais depois de um período em que as 
atividades escolares haviam sido praticadas 
por vias remotas. De acordo com informações 
transmitidas pela diretora da escola, o corpo 
docente preparava atividades que eram im-
pressas e entregues aos estudantes. Em um 
segundo momento, uma equipe da escola 
recolhia as produções e devolvia aos profes-
sores para conferência e atribuição de notas. 
Esse modo de trabalho perdurou por um pou-
co mais de um ano, quando um decreto do go-
vernador do estado obrigou o retorno gradual 
às atividades presenciais na Educação Básica.

Dias antes de iniciarmos nosso trabalho, 
aquele grupo participou de inúmeras reuniões 
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de planejamento para o retorno. Conforme re-
latado pelos professores ao longo dos encon-
tros, muitos ali amargavam perdas provocadas 
pela covid-19. Alguns relataram terem desen-
volvido sintomas de ansiedade e/ou depres-
são. Outros comentaram sobre o surgimento 
de tais problemas em amigos e familiares. A 
retomada dos trabalhos presenciais estava 
permeada por um misto de sentimentos que 
incluía medo, raiva, esperança e gratidão pela 
vida, conforme constatamos durante a inter-
venção.

Durante a prática do estágio supervisiona-
do, o grupo de estagiários se encontrava sema-
nalmente com o supervisor para os encontros 
de supervisão, cada um com duração de duas 
horas. Discutimos textos sobre os assuntos 
pertinentes à prática e fizemos os primeiros 
arranjos para a efetivação do trabalho. Colo-
camos em destaque a construção do disposi-
tivo que seria posto a serviço da escola onde 
o estágio foi realizado. Além das supervisões 
semanais, vale observar que o grupo se reunia 
autonomamente antes e após os encontros de 
intervenção com a finalidade de planejar ações 
e compartilhar análises e impressões sobre o 
trabalho realizado. 

No decurso dos encontros de supervisão, 
um dos textos mais impactantes ao supervisor 
e aos estagiários versava sobre a produção de 
“cartas-relatórios” (MACHADO, 2014) como dis-
positivo potente para levar estagiários de Psi-
cologia à compreensão sobre suas implicações 
nos contextos em que praticavam estágio em 
Psicologia Escolar. Intitulado “Exercer a pos-
tura crítica: desafios no estágio em Psicologia 
Escolar”, o texto atribui à escrita de cartas-re-
latórios o potencial de criar condições para es-
tagiários se perceberem no diagrama de forças 
em que se produz a realidade-alvo das inter-
venções. 

Inspirada na filosofia da diferença e em 
pistas deixadas pelo pensador francês Michel 

Foucault, Machado (2014) compreende a rele-
vância dos movimentos através dos quais con-
ceitos teóricos são pensados e utilizados como 
ferramentas capazes de nos aproximar da rea-
lidade em que praticamos nossos fazeres em 
Psicologia Escolar. No caso específico do es-
tágio supervisionado pela referida autora, as 
intervenções foram desenvolvidas em escolas 
públicas de São Paulo a partir da atuação de 
estagiários do sétimo período do curso de Psi-
cologia da Universidade de São Paulo (USP) 
(MACHADO, 2014). 

Ao perceber nos relatos e discursos de es-
tagiários uma ilusão de que estariam desco-
nectados da realidade das escolas onde faziam 
estágio, Machado (2014) adotou o uso de car-
tas a fim de criar condições para estudantes de 
Psicologia se implicarem nas transformações e 
análises produzidas ao longo dos estágios. Nas 
palavras da autora:

As cartas-relatórios têm sido um exercício im-
portante para os estagiários se perceberem no 
interior dos fatos: por serem palavras que visam 
a afetar um campo relacional, a escolha destas 
exige reflexões sobre os efeitos que produzem. 
No início, ocorrem muitas generalizações, defi-
nições que fecham a existência ao colocar as 
pessoas como sujeitos das frases, sujeitando-as 
aos acontecimentos (‘os professores não têm 
disposição’, ‘os alunos não prestam atenção’, ‘a 
mãe não foi ouvida’), [...] todavia, durante o es-
tágio, vão conseguindo transformar a forma de 
escrever e a maneira de agir. (MACHADO, 2014, 
p. 768).

Esse texto disparou no supervisor a ideia 
de utilizar a escrita como ferramenta capaz 
de criar fissuras em nosso modelo de ensino 
atravessado pelos dispositivos disciplinares 
e assujeitadores (FOUCAULT, 2002), em que a 
pretensão de neutralidade herdada do positi-
vismo insiste em se fazer presente nos gestos 
e nas práticas fomentadas no âmbito acadê-
mico, sobretudo através da escrita. Assim, pro-
pusemos a elaboração das cartas-relatórios, 
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após o grupo ter entregado quatro relatórios 
parciais nos moldes tradicionalmente conhe-
cidos, escritos em terceira pessoa, com estru-
tura-padrão contendo descrição das ativida-
des, desenvolvimento e impressões dos esta-
giários.

A carta poderia ser endereçada para si 
mesmo ou para qualquer pessoa, real ou ima-
ginária, inserida ou não no cotidiano do esta-
giário. Após finalizada, seria encaminhada ao 
supervisor como trabalho final do estágio. 

Essa proposta visou criar condições para os 
estudantes relatarem seus percursos ao longo 
do estágio, incluindo a produção de análises, 
reflexões e o apontamento sobre sentimentos 
e outras afetações decorrentes da participa-
ção no estágio.

Neste artigo, compartilhamos fragmentos 
das cartas acompanhados de análises e consi-
derações sobre os alcances desse dispositivo 
de criação, invenção e (trans)formação. Antes 
disso, entretanto, discorreremos brevemente 
sobre o arranjo teórico deste trabalho.

Ferramentas conceituais que 
inspiram o uso das cartas-
relatórios
Em uma conversa profícua com Michel Foucault 
acerca dos papéis, limites e alcances das ciên-
cias e dos intelectuais em diferentes domínios 
da sociedade, Gilles Deleuze teceu uma crítica 
ao modo hegemônico de se conceber verdade 
e conhecimento, atribuindo às teorias, de um 
modo geral, uma função prática. Nas palavras 
do pensador,

[...] uma teoria é uma caixa de ferramentas. 
Nada tem a ver com o significante. É preciso 
que sirva, é preciso que funcione. E não para 
si mesma. Se não há pessoas para utilizá-la, a 
começar pelo próprio teórico que deixa então 
de ser teórico, é que ela não vale nada ou que 
seu momento ainda não chegou. (p.71).

Esse fragmento, extraído do livro Microfísi-
ca do poder (FOUCAULT, 1979), coloca em dis-
cussão um modo hegemônico de se produzir 
conhecimento. Segundo os pensadores em 
destaque, conhecimento é produção. Ambos 
mantêm uma postura crítica diante da ideia 
de que o conhecimento resulta de um suposto 
desvelamento de verdades dadas a priori. 

Produzimos aquilo que situamos como ob-
jeto do conhecimento. Produzimos as condi-
ções de análise dos objetos do conhecimento 
associados com as nossas pesquisas. Em um 
texto intitulado “A casa dos loucos”, que tam-
bém compõe o livro mencionado,  Foucault 
(1979) aponta os momentos cruciais da história 
em que teríamos transitado de um modelo de 
produção de verdade para outro. Segundo o 
autor, desde a Antiguidade, passando pela Ida-
de Média, utilizavam-se artifícios para o des-
velamento de uma suposta verdade passível 
de ser descoberta em algum lugar. Havia uma 
cisão entre pesquisador e objeto de pesquisa. 
Caberia ao sujeito do conhecimento o melhor 
ângulo e os instrumentos mais adequados 
para capturar uma dada verdade acerca de um 
dado fenômeno. 

Com a organização da sociedade através da 
construção dos chamados Estados, incluindo a 
construção de seus ordenamentos legais e de 
todo um aparato de práticas jurídicas, a ver-
dade passou a ser produzida. O que estava em 
jogo nos tribunais não era exatamente a ver-
dade por trás de cada caso, mas sim as análi-
ses e as práticas discursivas empreendidas pe-
los sujeitos do Direito (advogados, promotores 
e juízes). Verdades passaram a ser produzidas. 
Em fins do século XVIII, no campo da Química 
e da Eletricidade, a possibilidade de replicar 
testes e de controlar a produção de fenôme-
nos através de experimentações laboratoriais 
viabilizou um modo de produção de verdade 
distante daquele situado na Antiguidade e na 
Idade Média.  
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Se existe uma geografia da verdade, esta é a 
dos espaços onde reside, e não simplesmente 
a dos lugares onde nos colocamos para melhor 
observá−la. Sua cronologia é a das conjunções 
que lhe permitem se produzir como um aconte-
cimento, e não a dos momentos que devem ser 
aproveitados para percebê−la, como por entre 
duas nuvens. (FOUCAULT, 1979, p. 95).

Nessa perspectiva, portanto, a teoria deixa 
de representar uma suposta verdade. Do mes-
mo modo, um autor deixa de ser o “proprie-
tário” de uma obra ou de um saber.  Conse-
quentemente, a escrita passa a ser entendida 
de outro modo. A esse respeito, trazemos o 
fragmento de um prefácio de Foucault à ree-
dição de seu livro História da loucura na Idade 
Clássica, quando escreveu:

Gostaria que esse objeto-evento, quase imper-
ceptível entre tantos outros, se recopiasse, se 
fragmentasse, se repetisse, se simulasse, se 
desdobrasse, desaparecesse enfim sem que 
aquele a quem aconteceu escrevê-lo pudesse 
alguma vez reivindicar o direito de ser seu se-
nhor, de impor o que queria dizer, ou dizer o 
que o livro devia ser. Em suma, gostaria que um 
livro não se atribuísse a si mesmo essa condi-
ção de texto ao qual a pedagogia ou a crítica sa-
berão reduzi-lo, mas que tivesse a desenvoltura 
de apresentar-se como discurso: simultanea-
mente batalha e arma, conjunturas e vestígios, 
encontro irregular e cena repetível. (FOUCAULT, 
2005, p. viii).

Esse excerto nos mostra como Foucault 
(2005) entendia a escrita e a função de um au-
tor. Escrever era praticar um modo de existên-
cia. A escrita não teria condições de represen-
tar uma ideia preexistente. Devia ser pensada 
e utilizada como estratégia de resistência e de 
libertação. Nas palavras de Foucault (2006, p. 
81): “gostaria de escapar desta atividade fe-
chada, solene, redobrada sobre si mesma, que 
é, para mim, a atividade de colocar palavras 
no papel”. Em outro trabalho, ele afirma: “[...] 
sou um experimentador no sentido em que es-
crevo para mudar a mim mesmo e não mais 

pensar na mesma coisa de antes” (FOUCAULT, 
2010, p. 290).

Essas citações trazem pistas para entender-
mos como as cartas-relatórios foram definidas 
e utilizadas neste trabalho. Não buscamos, 
através dos textos produzidos, o desvelamen-
to do que seria a verdade de cada estagiário. 
As cartas funcionaram como dispositivo capaz 
de abrir campo para imaginação, expressão 
de sentimentos, produção de análises e de re-
flexões sobre o trabalho desenvolvido. Desse 
modo, operaram como dispositivos de produ-
ção subjetiva.

O conceito de subjetividade aqui adotado 
não sugere a existência de um plano interior 
aos indivíduos, onde haveria lugar para uma 
chamada dimensão subjetiva. Subjetividade é 
produção incessante, não sendo “[...] passível 
de totalização ou de centralização no indiví-
duo” (GUATTARI; ROLNIK, 1996, p. 31). Efeito de 
discursos, relações de poder, práticas e jogos 
de verdade situados em diferentes domínios 
sociais, não se constitui como unidade defini-
da, suscetível de ser descrita, classificada ou 
adjetivada. Subjetividade é produção agencia-
da através de processos coletivos, envolven-
do uma multiplicidade de forças atreladas a 
concepções, desejos, valores, ideias e sentidos 
imbricados em diferentes modos de existência 
(DELEUZE; GUATTARI, 1996).

A escrita das cartas-relatórios, nessa pers-
pectiva, desponta como uma possibilidade de 
afirmação de si a partir dos chamados modos 
de subjetivação. Aqui, mais uma vez, busca-
mos em Michel Foucault algumas pistas para 
pensarmos nos possíveis efeitos desse tipo de 
produção.

Modos de subjetivação podem ser pensa-
dos como práticas de constituição de sujeitos. 
Em uma de suas últimas análises e publica-
ções, o pensador francês se debruçou sobre 
estudos acerca dos modos pelos quais homens 
livres se constituíam como sujeitos na cultura 
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greco-romana (FOUCAULT, 2007; 2010). Assim, 
analisou como desenvolviam tecnologias de 
“cuidado de si” que os colocava em condição 
de governar outras pessoas. Quem fosse capaz 
de viver uma vida boa e bela, por meio da ado-
ção de cuidados com o corpo e com a alma, 
mostrava-se apto para lidar com as questões 
mais importantes de uma cidade. A ética do 
cuidado de si presente naquela cultura foi de-
finida como

[...] uma arte da existência que gravita em torno 
da questão de si mesmo, de sua própria depen-
dência e independência, de sua forma univer-
sal e do vínculo que se pode e deve estabelecer 
com os outros, dos procedimentos pelos quais 
se exerce seu controle sobre si próprio e da ma-
neira pela qual se pode estabelecer a plena so-
berania sobre si. (FOUCAULT, 1985, p. 234).  

Um pouco mais adiante na história da cul-
tura greco-romana, mais especificamente no 
período imperial, a escrita passou a ser utiliza-
da como estratégia para preservação de uma 
“estética da existência” (FOUCAULT, 2009). 

Parece não haver dúvida que, entre todas as for-
mas que tomou este adestramento (o que com-
portava abstinência, memorizações, exames de 
consciência, meditações, silêncio e escuta do 
outro), a escrita – o fato de se escrever para si 
e para outrem – só tardiamente tenha começa-
do a desempenhar um papel considerável. Em 
todo o caso, os textos da época imperial que se 
referem às práticas de si concedem uma grande 
parte à escrita. É preciso ler, dizia Sêneca, mas 
escrever também. É Epicteto, que, todavia não 
ministrou senão um ensino oral, insiste repe-
tidas vezes no papel da escrita como exercício 
pessoal: deve-se ‘meditar’ (meletan), escrever 
(graphein), treinar; ‘possa a morte arrebatar-
me enquanto penso, escrevo, leio’. (FOUCAULT, 
2009, p. 133).

A partir de seus estudos, Foucault (2009) 
apontou duas formas escritas desempenhadas 
como práticas de cuidado de si: a hypomne-
mata e a correspondência. O primeiro termo 
refere-se a escritos gregos que incluíam notas, 

registros, rascunhos, lembranças. O segundo, 
por sua vez, indica uma escrita de si endereça-
da a alguém. 

Em relação à primeira forma de escrita, 
Foucault afirma:

Não haverá que considerar esses hypomnema-
ta como um simples suporte de memória, que 
poderia consultar a cada tanto, caso se apre-
sentasse a ocasião. Eles estão destinados a 
substituir a recordação eventualmente débil. 
Eles constituem, antes, um material e um qua-
dro para os exercícios a realizar frequentemen-
te: ler, reler, meditar, conversar consigo mesmo 
e com os outros etc. Trata-se de constituir um 
logos boéthikos; um equipamento de discursos 
que servem de ajuda, suscetíveis, como diz Plu-
tarco, de levantar eles mesmos a voz e de fazer 
calar as paixões, como um amo que com uma 
palavra aplaca o latido dos cães. (FOUCAULT, 
2009, p. 221).

O hypomnemata auxiliava a memória, in-
dicava possibilidades e servia de apoio para 
a produção da “correspondência”: tipo de 
escrita apoiada em registros e fragmentos 
do cotidiano de quem o produzia, a exemplo 
das “cartas-relatórios” produzidas pelos es-
tagiários.

A correspondência tem um potencial de 
agir sobre quem escreve e sobre quem lê. 

“[...] A carta que se envia age, por meio do pró-
prio gesto da escrita, sobre aquele que a envia, 
assim como, pela leitura e releitura, age sobre 
aquele que a recebe” (FOUCAULT, 2004, p. 153).

Na produção das “cartas-relatórios”, con-
forme exposto nas seções seguintes, estagiá-
rios recorreram a lembranças de encontros e 
experiências datadas desde muito antes de in-
gressarem na universidade. Do mesmo modo, 
resgataram registros da intervenção para ana-
lisarem a própria experiência ao longo do es-
tágio, apontando para processos de subjetiva-
ção disparados pelo que podemos associar às 
práticas de “escritas de si” (FOUCAULT, 2009).
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As cartas como espaço para 
registros, anotações e auxílio à 
memória
Dedicamos esta seção para apresentarmos 
fragmentos de cartas cujo remetente esco-
lheu a si como destinatário. De um total de dez 
estagiários, seis fizeram esse tipo de endere-
çamento. Conforme apontado por Foucault 
(2009), uma forma de “escrita de si” não exclui 
a outra. A chamada hypomnemata pode estar 
atrelada às correspondências, embora cumpra 
a função de preservar memórias e servir de 
apoio ao autor. Vejamos alguns exemplos ex-
traídos das cartas-relatórios. 

 Uma discente propôs um “auxílio à me-
mória”. Seu texto versou sobre a prática de 
estágio de um modo contextualizado, levando 
em consideração a dimensão macropolítica e 
as condições sanitárias no Brasil e em outras 
partes do mundo. 

A pandemia mudou a forma do mundo se re-
lacionar. A presencialidade precisou ser ‘can-
celada’, palavra que está na moda no momen-
to, ou talvez nem esteja mais, as coisas estão 
assim, rápidas. No lugar da presencialidade 
temos as novas formas de encontros remotas. 
Nunca estivemos tão online. Praticamente tudo 
agora está sendo assim, inclusive as aulas na 
faculdade. Pelo menos é assim comigo que te-
nho computador, moro em um centro urbano, 
tenho sinal e internet em casa e um ambien-
te tranquilo pra estudar. Para alguns alunos da 
minha universidade só houve o cancelamento 
mesmo, não houveram outras possibilidades de 
encontro. Para outros brasileiros a presenciali-
dade nem chegou a ser cancelada já que não 
puderam parar de pegar ônibus pra ir trabalhar. 
E infelizmente, para muitos desses a presencia-
lidade acabou definitivamente, e o remoto tam-
bém. (Tereza, estudante de Psicologia).

O fragmento exprime um modo sensível de 
se relacionar com o mundo1. Situações coti-
dianas são articuladas com os acontecimentos 

1	 Os nomes de todos os participantes são fictícios

mais significativos da época. Com a plasticida-
de das escritas possíveis nesse tipo de texto, 
o olhar para o contexto de imediato muda seu 
curso em um voltar-se para si:

[...] tem dias que só consigo sentir aquele pes-
simismo absoluto. Em outros dias o desejo de 
transformação desse cenário é mais forte. Nes-
te momento que inicio a parte mais prática da 
graduação, anseio para que os dias de força 
prevaleçam. Começo a entender o papel polí-
tico e social da profissão que escolhi, por isso 
também o relato da atividade que virá a seguir. 
No futuro quero ler e lembrar como as coisas 
começaram e espero que as circunstâncias es-
tejam melhores. É por isso também que escre-
vo tudo isso aqui. Afinal, lembrar da história é 
fundamental para transformar o presente e o 
futuro. (Tereza, estudante de Psicologia).

O trecho “No futuro quero ler e lembrar 
como as coisas começaram e espero que as 
circunstâncias estejam melhores. É por isso 
também que escrevo tudo isso aqui” faz coro 
com a nossa compreensão de que as cartas
-relatórios se configuram como “escritas de si” 
que se intercalam entre hypomnemata e cor-
respondência.  

Em outro registro endereçado a si, um esta-
giário deslocou-se a um tempo passado. Pro-
duziu um texto como se estivesse no ano de 
2014. Assim, retomou vivências daquela época 
para conectá-las às experiências do presente 
em uma espécie de correspondência entre o 
“eu do passado” e o “eu do presente”. 

O objetivo do envio desta carta não é te falar 
para mudar as coisas da sua época (eu sei que 
você faz/fez o que pode), mas te avisar que, 
como sujeito você está construindo algo mui-
to legal e irá perceber isso mais na frente, em 
2021, ano em que você estudará psicologia em 
uma universidade federal. (Vitor, estudante de 
Psicologia).

Interessante notar, outra vez, a possibilida-
de de o autor se deslocar de um tempo a outro 
para se manter conectado ao presente: “eu sei 
que você faz/fez o que pode”. A oportunidade 
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de refletir sobre o passado a partir de expe-
riências do presente, associada ao reconheci-
mento do que se produziu e do que se pode 
produzir, coloca o sujeito em um lugar de ação 
e de reflexão. O direcionamento de um olhar 
para si mesmo em um movimento de transfor-
mação da realidade através da prática parece 
potencializar a ação dos sujeitos. 

A esse respeito, vale mencionar o trecho de 
outra carta endereçada a si, em que uma esta-
giária expôs o seguinte lembrete na parte su-
perior da página: “Leia quando não acreditar 
na sua voz” (Andréa, estudante de Psicologia). 
Depois de registrar lembranças dos inúmeros 
desafios enfrentados para conseguir realizar 
as atividades de estágio sem negligenciar de-
mandas importantes em seu convívio familiar, 
reconheceu a importância do acolhimento en-
contrado no grupo de estagiários.

Foram quatro encontros, com muita reflexão 
antes de tudo acontecer de fato, com muitas 
reuniões. Neste trabalho o apoio das compa-
nheiras de grupo foi o mais importante de tudo, 
além da confiança delas em mim [...]. (Andréa, 
estudante de Psicologia).

Além disso, conseguiu se afirmar enquan-
to alguém capaz de se colocar naquele lugar 
de modo ativo. Nesse sentido, o envolvimento 
com a prática foi crucial.

[...] ali, eu simplesmente resolvi aparecer e me 
forçar a falar. E, foi ali que eu criei coragem para 
aparecer em outras aulas, para falar em outras 
aulas, para aparecer em stories (ainda que fos-
se apenas no close friends), foi ali que eu tive 
coragem de ligar para pessoas que não via há 
anos e liguei a câmera. Achei tudo isso um gran-
de passo. (Andréa, estudante de Psicologia).

Em outra carta com características de 
hypomnemata, havia a seguinte introdução: 

Não sei quando irá ler esta carta. Talvez daqui 6 
meses, ou 1 ano, ou talvez 10 anos. Eu só sei que 
irá ler, pois conheço você melhor do que qual-
quer outra pessoa e sei que você (assim como 

eu que também sou você) tem essa mania de 
ficar vendo e revivendo o passado. (Ruth, estu-
dante do curso de Psicologia).

Interessante observar como a carta-relató-
rio endereçada a si mesmo cumpre essa fun-
ção de registro, de apoio para prováveis mo-
mentos em que estar consigo seja um modo de 
se proteger. Em um movimento parecido, uma 
discente escreveu: 

Vai ser muito importante ler isso sempre que 
o desânimo e a tristeza tentar tomar espaço, a 
escrita me aproxima de mim e essas vivências 
descritas fazem toda a diferença em quem eu 
sou. (Beatriz, estudante do curso de Psicologia).

Mais uma vez, a escrita desponta como re-
curso de apoio para o direcionamento de um 
olhar sobre si. Observa-se, do mesmo modo, 
uma compreensão de que os registros podem 
ser consultados sempre que a vontade ou a 
força se esvaecer. 

Por fim, outra carta em que o remetente se 
colocou como destinatário corrobora nossas 
análises sobre a potência deste tipo de pro-
dução. 

Quero que saiba ainda, que vejo tudo como 
uma construção, desde os primeiros semes-
tres quando as coisas pareciam não fazer muito 
sentido. Era muito complexo ser extremamente 
racional e entrar no curso onde a maioria das 
respostas parecia ser ‘depende’. Hoje percebo 
o quanto tudo faz sentido, o quanto aprendi, o 
quanto tudo foi agregando valor na minha vida, 
em todos os aspectos, enquanto pessoa, nas 
minhas relações, enquanto profissional. (Rita, 
estudante de Psicologia).

Nesse caso, a autora evoca lembranças dos 
momentos de dificuldades enfrentados em ou-
tros momentos do curso. Outra vez, a dimen-
são prática da atuação se mostra fundamen-
tal para apontar direções e levar estudantes 
à compreensão de que são capazes de atuar 
na área de formação. E a oportunidade de co-
locar em palavras os efeitos das experiências 
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produz afetos importantes para quem escreve 
se afirmar enquanto sujeito capaz de pensar, 
refletir, fazer e transformar.

Na próxima seção, destinamos espaço para 
a exposição de fragmentos das cartas-relató-
rios endereçadas a outras pessoas, tendo sido 
entendidas como correspondências.

As cartas-relatórios 
endereçadas e pensadas como 
correspondência
Quatro discentes endereçaram sua respectiva 
carta para outra(s) pessoa(s). Uma elegeu como 
remetente dois membros do próprio grupo. 
Outra escolheu seus avós como destinatários. 
Por fim, duas endereçaram ao supervisor do 
estágio – autor deste artigo. Observa-se o fato 
de as cartas tomadas como correspondência 
indicarem um posicionamento em que o autor 
procura manter uma relação com um outro. Há 
um movimento em direção ao destinatário. A 
sua escrita leva o autor a um trabalho sobre si 
ao passo que se busca alcançar outrem. 

Então, decidi escrever para você mesmo (super-
visor do estágio), como um leitor do meu pro-
cesso singular relacionado ao estágio, e ainda, 
gostaria de pontuar que tentarei não focar mui-
to nos aspectos teóricos e específicos do está-
gio, mas sim, em como e de que maneira ele me 
afetou. Primeiramente devo confessar que esta-
va muito insegura com o início da intervenção, 
pois foi nosso primeiro contato com a prática. 
Estávamos lidando com professores (uma classe 
que nós temos um pouco de receio em trabalhar, 
visto que ainda somos alunos) e além disso, eu 
estava muito duvidosa da minha capacidade 
em lidar com grupos tão grandes. Entretanto, o 
enfrentamento desses medos pode ser sanado 
(mesmo que em dose média) quando iniciaram-
se as mediações, e principalmente quando par-
ticipei da mediação da segunda roda, visto que 
pude ter uma participação mais ativa com o gru-
po e acredito ter feito um bom trabalho neste 
dia. (Laura, estudante de Psicologia).

A correspondência parece incitar na autora 
um olhar sobre o diagrama de forças em que 
os processos de subjetividade são engendra-
dos. Consideram-se o lugar e o papel desem-
penhado pelo destinatário: “devo confessar 
que estava muito insegura com o início da in-
tervenção” (Laura, estudante de Psicologia).

Nesse movimento de “olhar para fora”, 
quem produziu correspondência discorreu 
com mais frequência sobre o grupo de estagiá-
rios, bem como parece ter colocado elementos 
de contexto em análise ao longo da escrita.

Quando as aulas foram suspensas, alguns alu-
nos continuaram a estar vinculados a alguns 
projetos da faculdade, outros não. Cada um co-
meçou a viver os efeitos da pandemia de for-
ma muito particular. Muitas coisas diferentes 
aconteceram com cada aluno. Mas de qualquer 
forma, nossas aulas voltaram em outubro... Ti-
vemos períodos letivos muito curtos, de três 
meses e meio, em média. Esse primeiro período 
foi um pouco mais tranquilo, eram poucas ma-
térias, tudo ainda muito incerto, estávamos vol-
tando a nos adaptar à rotina da Universidade 
e ainda era tudo muito experimental. (Brunna, 
estudante de Psicologia)

Na mesma perspectiva, constataram-se 
olhares para a dinâmica do próprio grupo de 
estagiários.

[...] o grupo sempre se fez muito coeso e comu-
nicativo, [...]debatíamos sobre as teorias para 
construir uma estrutura que nos guiasse para 
amparar um pouco as incertezas que hora ou 
outra permeavam. [...] Conseguimos comuni-
car nossas inseguranças uns aos outros e nos 
apoiarmos durante as intervenções, tal como 
dialogar com nossas impressões após os en-
contros e isso tudo foi além das minhas expec-
tativas. (Adriana, estudante de Psicologia).

Por fim, as correspondências abriram pos-
sibilidades para estagiários produzirem análi-
ses de implicação (ROMAGNOLI, 2014), a partir 
da compreensão sobre como produzimos e 
transformamos realidades. Somos afetados e 
afetamos o outro em relação. 
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[...] Perceber como esse momento afetou a to-
dos e que os professores (público-alvo) sen-
tiam o mesmo desamparo que eu também senti 
muitas vezes, que a insegurança e o medo do 
futuro perpassam todos os ambientes, e então 
de alguma maneira contribuir para construir 
um espaço que eles pudessem expressar seus 
afetos, foi muito importante. [...] Entendo ago-
ra ao escrever essa carta que toda experiência, 
mesmo individual, influencia na nossa cami-
nhada, nos nossos interesses. [...] O individual e 
o coletivo se entrelaçam em uma dança quase 
silenciosa, mas muito potente. (Liz, estudante 
de Psicologia).

Esse excerto indica o potencial da escrita 
como ação reflexiva e ativa. A estagiária-au-
tora aponta para o momento em que pode 
perceber conexões entre tempos e espaços 
comumente tratados como se fossem opostos 
e distantes, quando muitas vezes situam-se 
no mesmo plano, compondo um diagrama de 
forças capaz de instituir modos de subjetivida-
de e de produção subjetiva (FOUCAULT, 2009; 
GUATTARI; ROLNIK, 1996).

As “cartas-relatórios” produzidas como 
hypomnemata e/ou correspondência operam 
como dispositivos de produção subjetiva. São 
recursos com potencial para oferecer resistên-
cia à hegemonia das práticas formativas cal-
cadas em tradicionalismos e cientificismos tão 
presentes na formação acadêmica. 

Considerações finais
Este trabalho mostra como podemos lançar 
mão de estratégias de ensino apoiadas em 
recursos criativos e inventivos. Encontramos 
espaços para imaginar e criar possibilidades, 
mesmo em situações de ensino e de aprendi-
zagem balizadas pelo rigor.

As cartas-relatórios viabilizaram movimen-
tos de reflexão, análise, rememoração e afir-
mação, produzindo fissuras e brechas nos ar-
ranjos fechados, austeros e atravancados pe-
las práticas calcadas na lógica disciplinar. 

As formas de “escrita de si” praticadas nes-
te trabalho indicam a relevância deste recurso 
operado como dispositivo capaz de promover 
modos de subjetivação resistentes. Instituir 
práticas reflexivas apoiadas na escrita é con-
dição basilar para rompermos com práticas de 
assujeitamento e de aprisionamentos subjeti-
vos na formação acadêmica.
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